
Vanda Wilke e Elsa Martins re

sentarão o lDunicipio de Lagu
Laguna, em virtude do empate verificado no julgal11ento

/

prélio realizado dOl1lingo para a escolha da representante daquele IDuni-­

cipio, contribuirá, para o concurso da maís linda catarinense, COlO duas
4candidatas que são as graciosas e encantadoras senhorinhas Vanda
Wilke e Elsa Martins.

Destin-;-I
-Ir

PEDRO t::áLLADO A��V�O�Z��D��O��P�O�V�O�-����-=:::::_:_:_:_:_':_':_����'"
Sucedem-se [S acontecimentos numa vertiginosidade ta­

manha que quasi não ha espaço para tecer-lhes comentários.
A 23 de Setembro achava-se a Alemanha sob 8 ameaça de

compressão entre dois blocos graniticos: o bloco russo e o

bloco anglo-Irancez. A situação estava tão claramente defini­
da que só mesmo a Alemanha acreditaria na possibilidade
de urna guerra. A brusca viajem de Chamberlain a Berlim
foi tida então corno uma simples demonstração de qn» a Yes­

ponsabilidade da conflagração, suposta iminente, não caberia
á tríplice aliança anglo-russo-Francesa. E h .uve de f.ito um

desafogo, quando o premier britanico anunci .u de volta que
uma segunda viajem se fazia mistêr para cornplet ar apenas
o contorno das ultimas dificuldades quasi todas removidas
em Bertchsgaden, Goeldsberger foi, porem, a suprema sur­

presa para a chancelarra inglesa. Jogando com as lições de
Bismark, atirava Hitler nesse encontro o cartel de desafio
para luta, que Chamberlain supunha desaparecida, Mas ainda
não era ° desespero. E a MOBILISAÇÃO foi a palavra ele
ordem trazida pelo ministro ingles e aceita sem emoções pe­
los paises veteranos da guerra. Por sua vez compreendeu
Hitler e alcance de sua ameaça. de invasão ernpresada Tiara
L' de Oulubro. A sorte das armai não lhe poderia ser Iavo­
ravel, ante a vacilação da Italia, a indecisão ds guerra civil
lia Espanha e a impossibilidade de auxilio do Japão, Mas,
como c individuo, que se aurpreende em viajem no meio de
um pantanal, em cujo lôdo afundam-se lhe os pés a cada
passo, ele não vacila putre o recu 'r para fugir-lhe e o avan­

çar para transpôl-o. Entrega-se á Fortuna protetora dos au­

dazes e antecipa. num besto unico dê auducia, para 28 de
Setembro a terrível ameaça. At.irou-se assim á derrocada,
1110 esmagamento, á morte; saiu-se com os trofêos da vitoria
sem o onus do derramamento de sangue. E porque? Porque,
quando todas as nações européas, desde as mais militarisa­
das, como a França e a Hussia, até as ruais pacifistas, como
a Humanin e a' Suissa, aguardaram sem frenesis o toque de
reunir para a\'aeçdf, a Inglat"rra mergulharla no panico das

consequen.::ias de,;sa luta, cllj(l� dr,spoi()� ela 13r�vitl não virem
des-ta vez acre!';cer os seus milhões, como o iôra t'm 19]8, a,

traves9av� pela terceil'a vez o Illar da Mancha, envolta ll')

negror de sua torpesa, para ir vender em Munich juntamente
CO[fl a honra de seu gov3rno a independencia da Checoslova·
quia, a troco de sua propria � exclusiva trancll,;liJade, O
fato CemSllmlltU'Se, Quaes estão sendo, porem, as suas resul-

. tant€s? A Checoslovaquia ludibriad!!., retaliafla P. empobreciEla
com a pluda da região maiil rica e ind nstrioila de seu t erri­
torio alia· se por força das eircunslanc:., ao seu mais temiv�l
adversario; a França volta ao desa8so�egQ de suas anteriores
disputas intcl"tinas; os paises balkanicos abandonam !lua an­

tigll alialia, para se apoiarem na Alemanha vitoriosa; enquan­
to as peqUf'nas nações nordicas estrpmeçem na dolorosa e3'

petati va de sua hora. corno indefesa!! ovelhai no redil. Estas
sabem, como aliás iá @ disseram em G pato firmado em Ju·
lho do ano corrente, que «de anos para cá o mundo tem

vivido pedodoli de cris5s alt*.lrnados com o que é polidamen­
te chamado periodos de repouso; mas que o que é denomi·
nado periodo de repouso p�ltls grandes potencias é simples­
mente o tempo necessario a uma grande poteflcia para di­

gerir um pequeno Estado, que foi absorvido>. Por outro

lado, a Inglaterra deprimida, amaldiçoada, cGberta de mila­
pMol vae arrastanoo os trapos de !!ua diplomacia despresti­
giada num declive de quédas, que serão afinal !leu supremo
ca&ti�o. Veja,ee por exemplo o seu ultimo heptalogo come

base do apaziguamento geral, de qlle os telegramas de 20 nos

clão noticia: c l' - reaproximação anglo italiana; 2' - lolu­

ção do problpma da Palestina; 3' - a politica a ser obser­
vada quando a Alemanl:la solicitar a devolução de fiU. 8 colonial,
e que �l'pera num futuro proximo; 4,'. - inten!ificação do
armamento britanico; S'. - concluslío dOI planos da defesa
snte,drea; 6', - unifit;açãi'l d. lrlaaga; 7'. - conclulão de
um pacto comercial anglo· americano.» Lendo-se 4111es lete

pontos, em que BOmi'lnte a Inglatt>rra é parte int.eressada
tem-se a impressão de terem sido ditados por um cerebre
amolecido. Depois de desailf.rado fracasso de Munich, querer
ainda incomodar o mundo inteiro na 8' JluCão de sete de lleUI

ploblt'ma. é iel.é. só propria de malueo.
Serâ que na peuôa de Naville Chamberlain 'lueira o

I de.tino implacavel castigar com pena de Talião aquel'outrO
Cilambtrlain, que atirou contra illdefeso. Begrol

transwa_jlia-1_:
ali armu as.auinas da ID,laterra �
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1.�

\
r

Executados Pereceram 18
portuguêses

LISBOA, i5-0. iornais infor­
Iltilm que OI recentei ciclones re'

gillLradei nos Estados Unido.
causaram a morte ... dezoito por­
tUiuêse8.

JERUSALEM, 2S-Trô. ara­

bel condenado. á marte pelo
Tribunal Militar, na semana pu·
sado, por atos de sabotsiem, fo'
ram (lncutades antem, na prisãGl
de Jeruialem.
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Dois
LISBOA, 25 - Informam de

I1havo que durante uma função
circense uma bala de pistola
disparada por um atirador, atin­
,iu o centro do alvo e ricoche-
teou, atingindo um jovem espe­
ctador que foi hospitalizado em

ITma int.rroga�ão geneias. Varias pessôas do EdHi· se, um outro personagem,

respon'l
estado grave, de vea que o pro­

RIO 2S-Um crime misterioso' eis Serrador furam ouvidas. Afir- sa v el pelo terceiro ou mesmo pe- leti! iG alojou DO �.Illm�o.,

"marum Iod I id I
A

r "$ � )<- W .....
em Copacabana. Um homem ha-. (r;�ram lo �s e as terem OUVI o

I
os lre� t rsparos, I IIm projetil em

-

�ada
via sido atirado do alto de um! dois eSlCl�r)ll()s, havendo .entre 1
edificio da rua Conselheiro La- am?os (9 intervalo de um minuto," hnpol·taute prisão I ,eo�po .

faíette n 29 mars ou menos. I M: d.Ii r • t do i
Um umco ferimento ocassionou

, ,

'GS
. '1\ .ucaram-se, por u o ISSO, t d d d AIEssa a primeira noticia que O: pefllo�_rla D, .. , detetIves, num instante, rodas as suposiçêea.] a mor e o a. voga o.. cançou-o

carreu rapida pelo arístocratico Sobão e Saião, chamados a cola-' I ' Altaí teri: id íti I a bala 110 peite, localizando-se no
..", : .

C
.eo e air erram SI o VI rmas : I

-

di itbairo. Pouco depois oonheciam-se i
borar c(>m. as ,autondades de ?-

I

de um terceiro individuo, das re-
i pu mao Irei o.. .

outros detalhes. Um outro homem pacabana, inclinaram-se pela bl-, I
-

d
.' I Na sua trajetória, por força

I ., ,açoes o pnmeIro. d dí
-

-

íôra assassinado no interior do; po� ese, de que Altair, �endo feito; A essa alt ura foi prêso
-

Altacír 1
a ireçao 6J,UIil teve, pr,)_v0cou

mesmo predio
I dOIS dJ"par.us contra Lêo matan- AI '.1 h' d t 1 um outro feriraento no peito do

,
, I ..

, . : . meiua, compan erro e apar a-
S I'

.

d dr
'

Passavam l'á das 23 ,boras .se
'.
d,) �"', s.uwIIJara-se a SP"llH jogan-: �. d d d L' C' I' I

e igmann, motívan o ai a su-
a r ,

I
<> - me .....o O

. a voga o eo ",c Ig- ,-

d AI'
"

tdomingo. O comissario Sadí Cal- i do-se da varanda do 4. andar ao I, mano Pf81çaod
e

qued � ed.tlYQsse SI' o

das, de serviço na delegacia de
I solo. Para êle se voltaram todas as

a cança o por OIS isparos.

2. distrito, correu para o local. I ! atenções. Um tiro no ouvidoPedi..do garantias I De tudo ° que se ouviu de AI·
Altair, particado o crime, alu-

Uma interroga�ão I �ssa �ergão f?i 'Pro�tamente! tadr, I?orém, chegou:se a que êle cinado, dillpoz-Ie a morrer tam-

r A's primeiras investigações cons·: act_l!ta. Em sua ajuda ve!u, a �e- I
nada tlOha co� o cnI?e. Pr�v0.:r, bem, Conélu pala o peito da va�

I tatou a policia que havia ali de gmr, a palavra do proprlO comI9- mesmo, a sua 100cenCla. Mas nao d I 'd t'
i fato dois cadaveres Um no' ba-; sario Sadí CalJas. I re!lta n�nhuma duvida, todavia, r�nl aN,T relil? VtI °ta tU .Irar'Sfl!) t' [(11)"

•
,

- A d f d f d AI ' so O. um lOS an e ena re e li o
I nheiro do apartamento n. 9' ou· 1 Soub se enlao que, cerca as, e que o ato e taclI' se ter

I d' .,

d'

I 'I d d L' S I' 'f't h' d t d que a que ':1, por SI SQ, po �fla

tro na rua l'unto ao passeio 12 hora�, o a voga o eo e Ig· I' el o compan elro e quar o e
f Ih

•

, .

,

d d I I ' AI'
a ar Gomo recurso para a mor-

Nenhuma pista porém capllz, man haVIa pro�ura o, na 41 ega· ,eo (�oncorr�u para que tau se
t V·· t, , '

. .. . "

I f d'd I'
e. IrQU a Bun a arma con ra o

,de esclarecer o Bucedido. Apenas I Cla do 2. dlsdnto, aquela auton-I JU g?sse o en I o, por. qua que,r louvido direito e utilizou o se .

I algumas informações de pessaas' Ilade. motIVO, passando, por mIo a reI' 'I' d
'

t'lI
'

, . .

.

S
.

d d '" ' I ,gun o proJe I par!), no me�mo

que OUVIram dOIS estampido':! e a entla-se ameaça o e morte, terar suas ameaças aque e que,. t t
.

t
' D '

! quéda surda de um corpo por Altair Alves, com quem mano sería mais tarde a sua vítima. t� a� e proJe :r.se �/u�. t uld o

.,
.

tivera, até pouco, relações. Que-
a o .. a arma ar cal o Jun o e

, Identificad08 ria, em consequenda, uma garan· Mais prisões !lI.

I Cabia ás autoridades, dI! inicio,
tia. Levando a efeito novas diligen' Falam os peritos

I
Foi êsse detalhe, alias, que fa·· I" -l 2' d·· t't d1'-lentI'fl'rar os dois cadaveres. Es- Clas, a po ICla \,AO IS rI o e·

Q cililou a ident ifica,..ão dos mortos, l 'I J '

d AI 'd Terminada a pericia cadaverica,
sa tarefa, flilII'zruente, foi cumpri- " eve am( a 08e e mel fi e um

.

d"d d I
-

d iii nossa raportagem procurou Gn-

da com presth."a. outro In IVI uo as re açoes o,
dO I' E> dr.

P ld t·
.

d Vlt o me ICO eglsta bourgoy e

Tratava-se, quanto ao morto rov ene as In�om-I (lssaS�ll1a O.
Mendonça e tambem os peritos

do banheiro, de L�o Seligmllnn, pletas Lobão e Sayão.
advogadt\), à. erigem alemã, oeu- Nã6> pen!'lOU o comigsario Cal- Tudo �s�lareeldo Foram, todos êlel'1, unanimes
plinte do apartamento, de 43 anos, das que o queixoso tivesse razão A' tarde de ontem, os cadave. em dizer que não havia margem
solteirC!, com e511ritorio á rua São p�ra temer pela existenc,ia. Tudo reR de Léo Seligmann e Altair

[para
qualquer duvida. Altair sui­

Pedro n. 59. na? pas�arão d� uma b�lga. e?tr.e Alves Ferreira foram necropsiadolil. cidára·s@ d.epois de ter assassina·
Altair Alves Ferreira era como dOIS artIgos amIgos, c��a lfItlOOI A pericia foi feita pelo legista do o advogado, Receios@ ,do is-

.e chamava It outro morto. Era dade em breve os unIrIa nova· Bourguy de Mendonça na presen.

[t'IUCe5�0
da l!Jueda, deilfechara sn-

I solteiro, de 23 anos, residente ?O mente,
h I ça dOI detetives Lobão e Sayão. te!! um tiro BO ouvido, motiv,l

apartamento n. 31 dI) rua Rla- Limitou·se, assim, a c amar Desvendou.se, iraças ao seu por que as pessoas que ouviram
chuele 133.

.. .

Altair para, depois de adverti-lo, I

resultado, todo o místerio. Fo lOS eitampido8 Clilnlltataram a eg-

Estava_ o prImeIrO vest!do ec.m manda-lo �m paz. Esse fat,o c�n- ram-ao por t�rra todas as dnvi-I paço de um mÍnuto do primeiro
um roupso de banho, caldo em correu, pOIS para que AltaIr, am-I das. ao segundl) disparo.
decub:to dorsal. I da mais enrai vecido, praticasse o 10 0 0••0:3

Seu peito afitava ba8tante en- seu tragico plano. I D la ç6es a� ·Imprens�l!Ianguentado, vendo·se com faei., ec ra G

lidade um orifício produzido porl Outra versão
do MI·n·lstro Mendonçaprojetil de arma de fogo 8 ainda Nã�!le havia chegado, porém,

outro ferimento. a uma conclusão definitiva. Ou·
Altair, que estava, tambem viram-se dois tiros e o rumor L-Imacaído em decubito donal, trazia produzido pela quéda de um cor·

Chiça mstroB, uma camisa de lã, po atirado do 4. andar do edifi·

����:i��:�:�B��r::�.ato8 e com cioDois cada veres tinham Sido en
RIO,25 Falando á imprensa na sua ohegada

contrados. Como provar-se, porém, a esta capital, sgbre a Rêde do Viação Paraná-San­
tivesile sido, de fato, Altair o au- ta Catarina, e general Mendonça Limil assim se
tor da morte de Léo e da sua expressou:
propria? -A situação dessa via-ferrea é angustiosa
Cuidavam os técnicos de reu· pela falta de recursos.

nir elementos para positivar suas fprimeiras conclusões, quando sur- _. !> seu diretor se es orça para �tender ás so-

,iu uma outra ven,ão. E' que se hcltaçoes dos carregadores que necessBtam de trans.
via no ouvido direito de Altair I porte, mais o estado do material é plrecaria. VerE­
um ferimento produzido tambem I fiquei -acentuou o ministro -que se torna urgen­
por bala.

.. I te nlo só a remodelação da Rêde de Viação Paraná
,?ra, se o 8dv�gad� tInha SIdo

I-Santa Catarina como a retific
-

d t dVItImado por rlOIS dIsparos, se a a�ao. e seu �aça o.

pistola encontrada era apenae de I Taes mell:wo�amentos são mdlspens8vels para
dois tiros, claro seria que exi8tis- que essa estrada, fique devidamente aparelhada.

naeam duas vidas

Identificados 08 corpos, policia
e reporta,em entraram ellll dili-

UlDa pl.tola
Do lado e.qulilrdct do corpo de

Altair Alves Ribeiro encontrou a

policia uma arma. Tratava-.e de
uma f'arrucha, estando deflagra·
dos dois projetis. A arma, típe
antigo, eilava sabre o brafo do
morto. No doto 'estava pr�.o Q

coldre, nevo, vai!lio�

Dois tiros

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O�Govêrn-ode Mi'nas auxiliou com 30 contos
o selecionado que vai disputar' o Campeonato

Brasileiro de Futeból
-----------------------------------------------------------=-
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o RTIVA

Contratos BEL.I IMO
• •

comerc,als

REDATOR: Osmar Cunha

todo o transcorrer do festival
da Mate'fillidade

em beneficio

COrrlbinado atuando corn invulgar coesao, venr:;8U o

Avai por 5x3- ..0 instituto de EduC9Çã'..l conseguiu
bonita vitória

Promles

Os vencedores conquistaram dois lindos e artisticos troféus:
uma taça oferecida pelo sr. Jo;é de! Diniz e um bronze, oferta Jc)
sr. dr. Tolentino de Carvalho.

seus'

defensores
E.tamos informados de que o

Avai F. c., o valoroso cam"

peão da cidade que obedece à

dlff.'çãO du dedilado desportitiLt
sr. Walter Langf', vai. nestes dias.
,ffgurar contra acidentes, os seu,;

'denodado5 ddt:nso,,�s.
Essa atitude do "Glorioso", é

dign" de ser imitada, tamanho é
o seu alcance.

IA U

Na Junta Comercial deste Estado foram registrados os se" O
g rintes contratos:

De Julio Laux e Henrique Kiegel, brasileiros, estabelecidos
e.n Blumeseu, contratam uma sociedade comercial para a explo-
ração do comercio de madeiras, com o capital de 5:JOO$000, Como foi amplamente noticiado, realizou-se domingo último, I de sua simpatia. E, o match se agigantou, tornando-se bélo, atrae nt
dividido em partes iguais. por tempo indeterminado, sob a razão no Eetadio ADOLFO KONDER o festival organizado pela As- e bem jogado.
social de Laux & Kieiel, na praça de Blumenau. sociação dos Cronistas D .spe.tivos em beneficio da Maternidade. hesta fase, entretanto, a contagem não foi aberta, tato pl'h

De Carlos Móro, Olegario Ribas Marcondes. João Mosde Não podia ser melhor o resultado finaiiceiro e técnico da qual se póde deduzir do equihbrio ela mesma,

e Ivo A. Cauduro Piccli, brasileiros, estabelecidos em Rio Pinta tarde desportiva do dia 23. uma vez que a renda foi bastante com- Aos 20 minutos do 2' tempo, "0 mais aceso da peleja, h I

do e lguassü, municipio de Porto União, contratam uma socieda-] pensadora (1 :500$) e os uesportistas que acorreram 1)') campo da um fecha no goal ginasiano. Zacki chuta bem e Ovidio. zagueiro
(h por quotas dê responeabilidade limitada. para a exploração do lua B)caiuva ficaram plenamente satisfeitos com a exibição dos do Externato, procura salvar, mas é infeliz, aninhando a pelota d"rl'
comercio de arroz, com o capital de -W:OOO$OOO, entrando cada conjuntos que tomaram parte no filantrópico festival. tro das próprias rêdes. O prélio agigante-se. DF. azues procuram
s )cio com uma quota de ) 0:000$000. A sua duração é por 3 Daremos a seguir um resumo dos jogos realizados. desfazer a contagem, mas a falta d! ammatadores ° impéde,
a10S, sob a denominação de Granja Pintado Ltda. na praça de Um penalty e Zacki faz o 2' tento para os seus. Apezar
Porto União. Bocalava I :Jt Doze de Agolito I da diferença o jogo continua sempre animado pela torcida que não

De Arcibieri Bernardi, José Fuganti �hlesan e Teodoro Pela segunda vez empataram 05 quadros inlantjs yela con- esmorece. Quasi no final Z'icki, novamente, infiltla'se e, numa ei-

Morozowski, todos brasileiros, estabelecidos em Rio Bonito, contra- tagem rnlnima, O embate foi disputadiesimo empregando-se os 22 capada isolada faz o 3' e último tento paf'i os SfUS.

tam uma sociedade comercial para 8 exploração (o comercio de contendores c..m grande ardor em busca dos loures que afinal foram Vencêra o instituto por 3xO, fruto do eeu esforço heroico e

madeiras, com o capital de 120:000$000, assim distribuido: divididos. sangue invulgar, qualidades essas bem dlbceis de serem enconttad rs
O socio Arcibieri Bernardi contribue com o capital de no futeból de atualmente.

6C:000$000; O socio José Fu«anti Malc!all contribue com o
lustituto 3 I Exteroo" O

c ipital de �O:OOO$OO.O; O socio Teodoro Morozo�,ki contribu�i, ,

Era essa a partida ha muito esperada p,elos estujallt�6 lo,
com o caplta� de 30.00?$000, ,num total de 1 �O.OO�$OOO. �A I cau,

áVidos de sabere� quem, ,na verdade, pOSSUla a hegemonia do
sua duração e por tempo indeterminado, sob a razao social de F

U"' desporto
bretão na eslér a colegial.

ganti, Mocl>zowski & Cia., na praça de Rio Bonito. O jogo foi equilibrado, bem disputado mesmo, vencendo o

�e AfrJnSO H. Schub irt e Wilhelm �ahnke» bra�ileiros, i quadro que melhor aproveitou as oportunidades. E, este foi o lnsti­
estabelecidos em Blumenau, contratam uma sociedade comercial pa- tuto de Educação r .C, o qual, rlêsee modo, fez jús à fama de que
Ta a explor ação de urna farmacia e Drogaria. co.n o cr pital de vinha precedido. Foi das partidas que assistimos este ano, das rnais bélas e

50:000$000, dividido em partes iguais, por tempo indeterrntnado, A's 14,30 horas. após as saudações de estilo é dado o t êcnicas. Ficamos deveras surpreendido) que o Combinado acertasse
SDO a razãe social de Schubert &: Cia, na pr sça de. Blumenau, I ponta-pé inicial p ela graciosa srta. Solange Mazarakis, madrinha do tão bem. Na realidade, o quadro preparado pelo sr, ,!te. P�rgentInoDe João Tomaz de Souza, Aldo Bor .oluzzi de Souza, I Externato.

�.

I
atuou com grande homogeneidade e coesão e, por IS o, fOI, incon-

Leandro Crippol, l\\.:mocl Martin, Pinho, Francisco Fernando Pi-l As torcidas, numerosíssimas, vibraram incentivando o quadro testavelmente, o merecedor da vitória.
Ilho, Alberto Nicodemos Crippa e a firma social Pinho & Cia.! I O quadro aI vi-azul, portou-se como um verdadeiro campeão
"lodos brasileiros. estabelecidos em Laguna, centraram uma socie-] :••••••••••••••••••••••••r : que e. Esforçou-se, fez o possivel, mas os seus adversários, indivi-

i /!ade comercial para a exportação do comercio de Moagem e
I

: : dualmente, melhores, acertaram tão bem que seria irrisório supôr-se
Beneficiamento de Cereais, com o capital de )50:000�pOO(), as- : : uma vitória de sua parte.
sim distribuido: o socio João Tomaz de Souza entra com o ca- : :.. .---------

pital de 40:000$000; o socio Aldo Bortoiuzzi de Souza entra: I· Pullei_metlt" nas campascom o capital de 1 0:000$000; o socio a (irma social Pinho & i d f i' b' ICia., entra com o capital de 25:000$000; o socio Leandro I I e U II. o
Crippa entra com o capital de 40:000$000; o socio Francisco: : Udt 'ddi' d'd enéroicasfernitndes Pinho entra com o capital de 12:500$000; o socio : : rge I,a�

au Orl

da,
es ocal;" me I as

d
t>,

no que

I I M
'

p' h
'

J d 12 5004&000 • .1 concerre ao po IClamento a nossa uOlca praçà espOltlva.r'l anoe .artms m o entra com caplta .:; .: 'li' ; o •

., A 'd E d' ADOLFO.

Alb N' I C
. .

I di. • d€SpeltCJ e, sempre, se encontrar no sta 10
SOCIO erto ICO au nppa enlra com o caplta e..

'18 • KOluDI: R . ! II ' dI' 'f
' " � ,

1 O OOQdtOOO I J 50·QOOdtOOO A d - ,. :
'\I ,. ,(.:a ru, )a� e cava ana e In antana, e comum ver-se, a

: -IP num tota de . -IP. sua uraçaoe., .J ," 'n I ti 'd é.

d
.

d b
'

I d S p' h I • mlUao, gUflS e marmalljO&, sa tao o Q muro qL1e o clrcun a e, aI»

PCo� temp&o CIO,
etermlOa 0, 5dO La!

razao socla e ouza ln o, • : as cercas que separam as arquibancadas das gerais.
f1ppa la., na praça e aguna. 8 • Pib ... ...' I ,

dD R I SI J S' N Af B : .. a avras o ce<1as, soezes IDSUltos aos JUizes e aos Joga ores.
e OIto o e!>mpo, oão lompo eto, onso erton- I ..

•
d 'd

"

dI G 'd (' '.1 b 'I' b I 'd C! • 8. ouvem"se a ca a passo, sem que uma prOVI encla seja toma a.
ce o e tl1 c .avazom, tO'JOS raSl eIrOS, esta e �CJ os cm a-

I � ! E é I t 'd d d'
,

, . "

d Cd' d d • speramos, por m, que a ze osa au Ori a e que IrIge a
dlOf'Ira, mumClplO e açn oe, contratam uma socle a e por • I • rI I

'

d Ord m P I't· aS' I á d' d' t•

b"d 1 I'
,

d I d" 1/1. • e egacla a e o 1 IC e oela, por, aqUi por Itln e, PÔ"quotas de responsa ,h aee Imita a, para a exp oração o comer- :
VI..

_ d' ...
. b f .J d"· I'

,

d I'd d
' ,

I d 6() 000$000 d
1/

.. ra eiro a esses éI usos, azeov.o IflgIr o po IClamento aque II pra'

C10d
e �a euas etc., com

°d cuP)15tuOOOe$OO'O': A ,edntran o : AO "2.ERLITH.OvRO : ça desportiva, por sargentos da Força Pública e Comissar:os dI!
1:8. II sacIo com uma quota e: . SUa uraçãn.- "" : l'> I;

,

5 b 'I S'I B I C' TONICO
o,Cla.

é por anos, so a ralão sacIa ompo ertonce o & la I :
Ltda., na praça de: Rio Caçador., : ESTOMACAL: ProtegendoExportadora ,de Madeiras S[r\., socied�de anonima, es- : :
tabelecida em Rio do Sul, oara a exploração do comercio de : .J

d
'

't I d
.

290'000$000 d' 'd·d 290 I � ...
ma ell'as, com o capl a e . ,IVI I o em , ---' _

ações de 1 :000$000 cada u:na, por /lOos. O capital fica

a5-1bim distribuído: Frederico Mi,sner com ) 00 açe.1 no valor de
100:0 JíJ$OOO; Valter Probst com 75 ações no valor de '

75:000$UOO; G�neúo, Largura com 40 lições no Vc..lof d"! ."

40:000$ 100; JulIo O,Jtbrecht CO�q 15 ações no valor de .

15:000$000; Henriéjue Voigt co n 20 ações no valor d(� .

20:000$00(!; Wllly :-}chroedcr cr'n1 10 açõ("s no Vil!:: r d �

10:000$000; Leandro Bcitoli COi) 10 ações no valor d�� ... I

10:000$000; Arno B'iller com 5 t:çõ:s no valor dó 5:úOJ$0'}1); I
!{::>Iand Probst COI"I 3 açõ�s no ,vaLr de 3:000$�OO,; G.htaV, I[\rsuhn com � ações no valo. de 2:000$000; Kw.ioifo Od;- I
hrecht -::om 2 ações no Valor de 2:000$000; Francisco Goltar' i
di ·com :. ações no vcdor dr: 2:tJOO$OOG; Augusto Pedro ScllO.'-j
Ilau om J ação no valor dê 1 :OOO$t:JO; Germano Nau con� 1 I
,'ção no v�lor de I :000$000; Osvaldo Odebreeht co :.t 2 a"o,:'5 I
riO vaior de 2:000$000; Ervír.o Cristrn com 1 ação no valer I
de I :000$000; Fritz Fal!er C0m 1 ação no valor de I :OOO$�OO, !

De Antonio Menck e Carlos Menck, br!lsd(':ro�. esfaLr:-1
lecidos em São Paulo, para a exploração do comercio de C( m ,I
pra e venda de suino5, sendo a Matriz

.

nafJuela cidade e uma Isecção de compra e venda em Bom RetirO, deste E�tado, com I

o capItal de 1 OO:OO�$OOO, rliviài.do em pal'tes iguais, por 101anos sob a razão SOCial de AntoDlo MeneIe & Irmão. .

Combinado li :li: Avaí 3

í1 A. �
,_-::::::. �

(i\tlalérias dt.) :._ urso Primaril)
- Das 2 ás 4 --

(

Tra�ar á rua Saldanha Marinho)
n' IOde 1 ás 3

r
I

--------------

ALUGA-SE a casa de moradili
á rua Curitibanos, f,r. 52, nesta

Capítal.

I
A TRATAR NO BANe0-

AGRICOLA, A' RUA TRA
ANO 16.

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



da
A Casa que

rUl1loroso
CaSal1l1entos

.._.__ ._._..•�__ ._M .

La: I lA""O No dia 26. qrarta-fd-
L' ra, ás 19 horas, ne

prldio da rua Fernall­
uo Machl�. 10, serão nndtd.s
em leilão mOT!!S superiores para.
qtmto, sala cfe ,ap,tar, �ala. de Tisl­
ta, escrivaninha. �eIadeira, dois ter­
liOS de éouro, quadros, estatuet�s.
miudezas etc.

c EOONIA
TRA.JANO ,}�

�;����;� eg&W.i.g.&.&mB"""""",,"""""�mDmg� m...m. �TP;�iae����mM%..WQazzaRLgamm � am�ma i.iD me 6B .

�. G_. A
_.__ �

T
_ �1�:::;o�a��a:iI::!�

voz O p�O�ãa:a�oOe D�e�rLR;p:n:v� dO��1�)��i�\'lde2\rallã�, e���i;::i I·�::i'1i;1.üí��&AIIil&t��,j.:��.:."J(;l'i����:il:il�r'U5
..

tRjMY'_ M!!8fi ; ItIIa::IlRi82IB
. a;:�!t:l!!S3

nhado dOR rneu,bro; d e HuU faHji�; �\i.

lia, deixou. Berlim ás 11 horas de l
ontem, dirigindo-se de automo­
vel para Paris. Todos 03 Iuneie­
narios da Embaixada e iran"e
numero de membros da colcnia I
brasileira aqui residente despedi-
ram-se do embaixador á sua par-RIO, 24 - Surrem nOVOI de-: R. S., em 28 de iulhe, correi-I RIO, 24-0 embaixador ame-. tida. O sr. Moniz de Aragão pas-talhes do rumoroso easo doa ca-: pendia ao casamento de J. S. ricano Caffery trouxe uma evelt sará algumas semanas em Paris,

n!mlmtos processsdos irregular- com L. S. ugem
.

do presidente Hosseve antes de embarcar para o Rio
mente, com certidões passadas Assim todos os demais preces- 8?S. palies h,ados á frot� de bcs

i de Janeiro"
pela 6' Pretoria Civel, cartada do ISOS estavam com distribuição viainhaaça, sendo recebids em i
iJ'ntigo escrivão Cleto, �em as falsa. Na�, eonstavara dea livros audieneia espeeial pelo presidente' .------ ". . _

rcspetivas babilitações. do distribuidor. Havia mearae Cetulie Vargas. : 2 MA'QNINAS PAnA GELO
Os cnlpadoa na expedição dOI- processos em duplicata. RIO, 24-0 embaixador Long,

'

EM PEHFEITO ESTAOO VEN·,

�Jsus certidões, para lsvarem avan- recebido em audiencia, expressou 0"\ CI GAH.ANTIA I
te a fraude, chegaram a mandar

...-\'" procura d®l eorp.
a satisfação do presidente Roo- J

fl1zer dois carimbes do distribui- de d�lb(, sevelt pela iaauguraeão da ilha lDê�:.uª�h;�rt \
Ctlr di) 2' Oficio, r�bt;'v� á, pre- ,de <Boa Yi

.

sinhança>. O presi- -" -.- .- - .-- -- -- -".--

\ litG:i�� pares, de que é titular o
c ; p __ }' v , d;-nte Getulio Va.rg&1 respo.n�6u i ,

H d· C -' "f.Jo, '-
DJ"5e o "r. CU".lo1 ,a�concf1llos dizendo que o governo brasileiro ier. ermes a ,UllIHI 1 asconce . t. h

.

I j t tU" ,

J I' j -r' distri que ja �Vla evar o o 13 o ao tudo fa�á no sentido de intenlli-:{)9, rea izanc 0, assnn, as crs n
h' s; I 'd d

L
I

t.. -

I '- ,. cou ecrmcnto "0 OI'CE;\ ente o
I ficar as relacões dos dois naiaes 'umçoes p� !l(i fluas proplWS meus

T 'J I' A ' �
I

. , ,.. " J!"',
, . 1

' f',)Unll ce Aperaçao, que es t3\'3 I
e falslflcandn t!1'r.Ü JelU a assmatu- 1

-

_" .. J!'J..,q, .... IIII:II. • __ ... _ .. Iftf.

_l "t'b \1 H/jHl<H) par,l apurar [JS responsa-

rapú0 CHi!' l�. ul1or. _ .1 C bilidades, já tendo tomado pro- r:.h""'n�a..seor Or.fiSJr't� ca sessao no ,,(l!1-., .

1" I . � "\0Ui !IJ �� iilI
Ih d J j• d '[ ib l d vld'ln(,IIl�' para dCllCO Hlft>l l O� CI1- l:l

se o e 118.Jça o r unI) fJ

I
'

b
'

- ",
V' fim O� "ue con3tltuem o corpoApeJ�ç:�n, {I <!csembarf,ador lcen- , ,.' 'I . ,

�

P'
.

'b f
o

1 (le (lehto dOS.�t1fu alr.Jg CfllI\mOS03. Um au't(,)m&lvea "Ford".te nag! A, con (lI me :.wou ao

I
-,.'

� .. ; . rr' d
'
•

h· d
.

I
_- Conj,lnu,,[(�. emmf'.,'H( ()

"".. H"'II-"'lt"'":,·�·.:,,.'�t.';' d'" 4 c;_eún eClmcnto . os selJ� co eg!\Q 8
J .; a' '''"C'enl(IU,...... lbrU",.' ." "" •

b 1 '_' tOQ(,S os C8.(ir"O� -- L:n:�. �'.1 l-de;co crta (êS2a novlt e �Hltlr.
.

(' .. \1 1

p"'I"1 .nl�JrIDS tf'!iitUW ;;:t· t)���I� e:-n
• •

J" I t) 'w. "llrl •• :! HSCOllOeiO& -

... , �

maAl!! grave lrngu �n(J':1(.f\,. ' dC�t:Gbert51 düt'l fHltnfV'3 dP,i5SBS ll:»ÔfU CO�1!i��!':.""·"
re..·., tagem, apo" v rl'l' t.: :t:" ..

fr.'!$'H,if!A, q:Ji� 880 f.HJ!:iSUI{j;;!' iB"e!'cs� Irr��r�i'I�"3�;:ij::,,�� �L::'� ��!I"�.;t����.�.�_fllarepes t, conseguiu :rrpllí ar a vt;·

n�dd�lde d� d"H!Hl<'iE' ,( (l bidfl, H.i:(!;:Ul .,Tit ":lf'iilninbuem Cil\;;smeu-- .caril] B�ij;U1�A�", !t�1íl;� ·'Fr.�...
N(� nWD1f:nto f'úl '1lHl f;:;jÜ"'<\U'l"· t,.:,., l';\;:'\ f;'-; i:'retoriê! Civc,1. j J.na, n. 4.
com o distribuidor Htf[[lf'" ., • •

. .-- .. ------.--.. "--.--------.. --- ..---.---"--"" .. ------ -" ----." .. ----- - ..

-:.-;--
..

Cunhlt Va!ll('onçel�is, em �"tJ [.l .. I
:

... ',.-';":;.;;';j:;:;�\r,...�..,t>';'&>,���-"""".-<·-'; .. '· ,., '.
'" � /�" ".,hin.te de tllllbalhn, no h"aX'1

do. J'Htiça. (h,'€!uu ali 1.11.1) ('fiei,)
I

dI') litllf.ll �llç;'i\'�<J d� (f pr�t(lriª!
Civil, i'f, Z<'llG, ilcomp;,;nhado de i
dOlle pl'oce�80S de hubiiit.llção pll'
rtt cuat»ênto, indiig&udo 8C cons­

tavAm dos livro!! daquele Bcrven­

tuorjo da jUl'ltiçs.
O l!f, Cunl1a, y \3�rn�Hlf!!()8 ef�'

tuou a busca 110 cartorio e \'fn­
firou 8 falsidade da distribuioão,
do carimbo e da! a",in!lturas da­
das como flUBS.

Co.fr-ontaIldo os carimbos dai

di�triliuições fQilae nos doze pro­
Cea8QII. com o carimbo verdadeiro
do ca�torio. verificou {) 8r. CUDha
VascoJlcelos que os fraudadore$
UBIlVlIl'Il de doi� modelos de carim·
hos. Um deles eem 011 mesOlOS

dil.leres dQ verdadeiro, mas com

uma Qenunciad'lra diferença, DO­

tada de pro�t{), de vez que o

falso tinha OI elaros pontilhados,
enquanto no verdadeiro Gases

mesmos elaros 1110 em grifo,
No nutro, tambem fala0, 011 di­

J.eres eram diferente!;. Dcelarava
a distribuição feita dir�tllment6 ao

pretor, quando o verdadeiro eonsi,­
na 8 distribuigão ao laerivílo da ,r.-
trClria.

.

A. al!sil!latural eram fla«rllnte­
mente falIu, como tambem OI

c yistoll» que o diltribuidor opOe
aos doeumantos.
De posse da liéita enviada pelo I

€Scrivio ZP,1l0, I) distribuidor Cu­
nha Va8concelos iniciou a cOllfe­
reneia nOi seul livros, CODlltaodo
o seguinte: - PfOC'"SO n' 718,
na lista do .scrivão, referente ao

1:.wçameD.ta de J. e S. �. com A,
8. distribuido a 22 de Julho d�
(!orreate ano; correspodia no h­

vre ao cal.meDto de J. C;:. O.
com E. B., dil(\ribuid" no di. 9
de julho; proce.llo n' 930, d. J.
S. com A. P. A., em 27 di julho,
correlpondi. DO livro ao encerra­

�!tnto de S. C. P. c�m N. M.,
�HlltribHi4p � 28 de Julho; 1")ro­

cellO 1)' 918, d� q. J. êr 9�m E.

caso

falsos

íi----S;�:;o-rio "s a·� ta�\� ta ri na" ii
.

Dr. André '-K�lra-l-yh-�gy III I�DIBE1rOB PROPftlETABIO I�"

Estação PERDIZES - Vila Vitoria - Estado [�

,i O"melho, es::e::::to�::::�mOD" aparelhad. II
I para o t;ratamento conservativo e eirurgico de doen!.*ls pul- II �II :monarea (pneumot01'8X, frenicotomia, toracotomia). Este Sana- �

I torio encontra-se locali�ado na Estação Perdizes - Vila Vi- I �! toria, na Eitrada de Fer.rQd i. PaulI.t -:- Rio Grande,
d

80Q
! �.

I metrQB sobre nivel, pOSIIUlIl 6 U:I fi e rICa, agua enca9a a e I restradas de autamoveI, com elima saluberrirnQ. i �
li O Sanatorio encontra-se instalBdo ('oro apm�:<',\'" .U" ·�.'ld.ernos de Raio X Heliodor, Onda� Curtos e L".,;\ awri,j •

I para exames de escarrf), sangue, fezes, ('to. '�
I Seção separada para convalescentes d8 d(lença� grave�. .,

li estado postoperativo, impaludismo cronico (malarj" 1 ",,,,,,I-o

mento, etc.
'i
I

" I;
",

f' .� ,

e

RADIO
nelCIOnaL

.-

�5�1i;, 4��
'r.:r.ma diurna

'De '.15 is 11.30 heru

Programa I"ioturno

De 17.30 á$ :.14.60 hsras

Or-lnnõc Sllua
50nla Barreto
Habar Dias
Sob Lazy
mouro G)I? Uliveira
Orquestra !'lI? Dan50s
�{acomés li: a hU 5tars
Rl2g;on,]1 Õ!2 DC1nte 5Qni�I't? .

Eàuorõn Paíunê c sua TI�!ca CorrlePltE!I.
R:omru i5hipzrnan com a Drquestl'a l .:

CCrlci!rtos

fjb!Zrtura mm VOZES NOVAS, 1Z1ementr 'c,

1Z5tr�lante!5 na r-nô!o,

" ..........

P"1)� ho:·�{�·; rl:�;·to5t JOr'nc.d�:t f(1IQ;3c� celrn. n..
..

lic105 cm i)r!�n!Ztca rn do , tGrne'CI.;�o�1
pzla fl NOITE. e Of21'í� �r: CaBa

6ulmal'êhs eMa. C1�e!1Cla r-u C.c·
tc"la hzà"'i:ll

Fi's 2.1.;)0 • Concunlo Nalo K .. f1 m.t?n1oriCl.
oc, ouvinte eplieaila a iôen'lflr.aÇao
Q.:: Irec:no3 ri1usicaÍs conheciàissimos

f-1'E'1 Z1.30 CANÇÃD DO ü!f'l ".
- E�erHo

� ir:t._ ")lrIzicàa por Lamodl!w 6Q�,S.;
uma afert';:j àa c:a50 (li<' ;Dv(,:a�i '.)I

D.R!WÃO.

�50�akC'9 ôe aluàio: 03uualOo rozzl e

'." (!dilO êuimarãee.

A..auIlA:

:l.B.NP,NI DE BARROS. NUNO "OLAND,
MAURO DE OLIVEIllA. IDA MELO

BAliDO DA LUA

R'!! Zl,35 •••. paginas Esquecidas... �ro·
grama õe reminiseem:ias, IlterOl:1O ii!

musical, a cargo te: l"v.lso f3UlmCl.

rfilZS, Abigail moiCl, Erncni Barro.
It 05 muaÍ\:os 00 ..as.cOo.

dos A frota da "Boa
Vilinhan�a"

confortavd casa situada á rua
Nerêu Ramos n. 13- Qual.
quer informação pe�o telefo,
ne n.! .388'

ri
: ,

i6 '

11 ri

� �-----------��--------.�'����.--�----�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-

(' n� (t.-ijorc...'� .. )".�,)L \ti� e i - J

A(.ülfllOAOOS

�, "to, ".
',"

("ORTU-\A�
.

"'. '/

�TQtlfE'
(,APA(HO�.,
TAPETES
.'

PA�SAO[,AAS
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Especialista em molestias de creanças, nervos
tmpatudismo e malestias da pele

DOENG:AS DE SENHORAS-PARTOS
CONSULTORIO-RUA TRAJANO·· 17 �OB.

DAS 9 AS 12 E 2 A� S
BESIDENCIA A RUA. Nerêu Ramos 26

i'9NE 1450

r
Desern bs rg.mdor ��
Saivio Gonzala.;;,

ADVOGADO t.

Rua Trajado no. 2i

.

.

., "'" --"

I
.

I' alta cirurgia, ginaecolGigia, (ti.-
Ir. Fs�ro dEI Meura Flrr!ll' onças elas seaheras) e partM,
d·... "'_k cirurgia Elo sistema l1m-ves. ,

op�rações €le plasticap 's 10,30 e clas 2 as 4: h:;.

',' .

j' -I�'��.Accacio �\j�o- �
I fe i ra tem seu escríp- �
" térle de advegacia li rua �

�,Tratamento do empaludismo e"3 das melestias da pe-
le e nervosas pela fiutohemef/zerapia Vísconoe de Ouro Preto

Consultoria e residencia-Praça 15 de Novembro. 13 I f' '7n.
�- Pn tlP" 1277-

Telefone, 1.584 _j
1,! 'J. ,o· .

�!!!!.'"ul!.�s;-:_f}as _� às, 11 � das:_�� ��_._�? horas. ,I Cai}! 1 Postal, 110, I
_.

---=---:.:-=""--
-

�t " """ __j
��� ��, � 'I< j �. �b" flp- �

.

� �1.,I �J"h'Í'ft EH: fgp;hsil� �

-;;-;:�-;-;�;;-;-�-�-.� A B@R"I l'�t;:::�":- I
. ! fSI-"INH!� r�

tR:� �

I I
I M,;·'!ee.tias �osOperações II "i\t"AR\f'! ii

.'
. I .. \'.?,}iJ�lfrf.�J é') �)':'

.

f.::' �
I

e I
..

':··;"R····,':·"":a";P.�d·m�i·�O·r"@-.�.� �.I Cu r II t/'Iba�t?-�:� �OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA ." � �4
B;I� a J til ii Q d�e � r a UI j tl �

I
�

_____ ._

.' Para seu concerto, procu- ��Assistente do Prof. Sanson, do Rio de janeiro. Chefe ..
rai a Casa Musical, que con- ii�

do serviço de olhos e oto-rhino do Centro de Saúde I' ta com a oficina melhsr t.<�
de Florianopolis � . montada na capital. i�

, �embro da �oc.iedade de oto-r}1ino laryng?,�ogia do Rio. �.I Rua leão. Pinto, 12 '

Consultas martas das 4 ás ti il2 - Fone 1447 fâl��in;,�""�·!IB_!':im_lIf!IIIzmn �

"

Rua Vitor �v1eireles, n, 8---FLOHIANOPOLIS � � i>

�l' Dra Saulo R'amos

I·· D �d\�quâm i\�Ii!lde;r� Neves I,i' Especialista em motestias do «pereth» :enitf) Urina-
f. Jue u! IV U IM lU _ li;, rUI d, homem e tia mulher

I
'.

Ex-interno e ex-Assistente do serviço 4t; tdrur:iae
;1 1V1EDIC()"-OCULi�=}TA !i.'

ginecologia do Prof. Brandão r'ilho •

• 1 F ..J I F ld d d M di d � Ex-Diretor do Instituts de Prevldenda Clíníca do
II erma-to pe fi -acut a e e � lema a Untver- R"
� eldade de do Rio de Janeiro �! I, i�.

•• •• • •

.

..�.I'
Ex� Suo Diretor d,J Serviço Médico da Asslstencla

Tratamento clinico e clrurgico de todas as moles- Dentaria infantil do Rio de Janeiro.
tias C'AI olhos Curso e prática especíallsade � t.•�J'!.
y""

".1 :.' Medico do Servo iço de Hiaiene t'lrÁ,N .. t��1 "''-' D.�. Q.Curso ele: aperfeiçoamento na especialidade, com o dr. Pau. <ID r '" ....... Uv .;).-

10 Filho, no Serviço do Prof. David Sallsoll, no Hospital
ciQ C. S. de Ftonanopolls,

da Fundação Gílffr�e·Guiille do Rio d·� Janeiro ' I Doenças t.e senhoras. Ur()ÜNfM1
C I

.

I'.: Partos e Cirursia.
omp eta apareShagorn para a sua especialidade S'

IiletresidaGle Médi�a, Clinica Geral Consultor!o e Rcsidencla ia f�t!a VieCftda � ú�. Pr.-
Consultas diariamente das 15 ás I fi to, n. 11 - T€l.-- a00. -FLORIANOf'OUS.

CONSULTOI<IO Rua João Pinto 7 sob. Telefone 145�
� RI!SIDENCIA: Rua Tenente Silveira 57 Telef. 1121
�
......�.��_.�.�._i •

AdvQgado
Resieeseia: R'Ila Visronde I CONSVLTORIl)·-P<ua Tra-

.

de Ouro Preto, 42- Rua Trajano, n' 1 s�»raj0 I

I II
ana N. i 8- das 1 e ás I 2 e

Fone: CeosultG)fio. 1405 T"'lel!:\h 1 1:48 I _)
.'

.,�; F on.e n' ;i}' �as 15 ás Ui 112 hora�.
Fone: Reiil�fjnCla. 1'155

--1'_,_ _,,_ .. , I l'r:" EF

I
!:.L .. <. 1.2/S,) I

�";�i�\���4'i®il@1@m"'W41ií'i��� í RESIDENCIA-t<eu.!. .�st9·" r
.

V. Ibreia. preei_aI de lIU1a lb.ousioo? �llli. ".'.��.�!�.n.:,o'INl'.·3125 li. Disqu@ o n. �.522 de seu telefone e � .. ,;�km.'":.:..-,,�&\o*'"'_'
terá não só para L

seus paeseios, como tambem para ,1
,

'Viagens.
[Dr', M';'g��I'ôlI'

.

Ii:São todos r.;!.UOi modeml)s e confortaveis dirigidos por tEtOe t& Bt i cdhabeis volantEls.:;
,

ElondinQ Cardoso :;02
OtavÍ0 Cardoso 503
B6rnardioQ dos PaSSOi 305 1ratllmente 1J1od�mo tl&s
Numas P. Cardoso 314 m(i/#,tkls rJfI Pulll'lão
Waldemiro Vieira 519 Consult.-H.. João Fi1!�C3; 13
PatrQeinio Vieii'a :i21 1 el&fene. 1595
Rubens ã2G Res. HotelOloria·Feme 1333

. __

_ .

, CO'flwtas das J 3 ás J (> br.s.
�%����M.+W""""'1ii1"*F1'& �.� ,

..... • 2' .. f� IiIiiíi&liiiiiiililliiiiiiii""iiiíiiiiiiíiiii1iíiiiiiiiiii,.'�""'_'J",;'.�!ii.. "jiiiiiii__iíiiiiiiilliiiiiii\iíiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiliíiiiiíiiíiiiiliiiliiiiiililii1iiillillilll_iiii

Cálculo de qualquer
estrutura em con­

creto armadc
e ferro

Ptanta.execução, fis­
calização e direção
de oo.as
Aparelhamento com

pleto para construa
çees de pontes em

ccncrete armado

t)
r

!:ilpe®b�,h��i!lI Slim tir!.!Jrlla
o®rls

Omar::. iheire
Engenheiro Civil

Caixa

Apartamento
Postal, 784

CLINICA CjIRAL
Vias Urinarias

•

�'aquinas @ PilotaI!! I�
Pl\PAnAII/B>�t!: ALUNOS PÁRA IDtAWJIi A �. *� II�UIl'H�TAS. PRATHIANT.Ii DI: MAQ'UINA.S, Merro- I

IUSTAS:E .\ TUDO MAIl QUE IS �B; A' �MECANHJA. MAlUTIMA.

[tI(:�.� . .» ou.:
. �.ÂDOS DEVIHlÃ.u »IN8IB�R Atl SR. t,
�'6LÁMPle Dos FtElS 'fALE I
LAftOO 18 DE MAIO, 41 �
fLOi',u.<i\NU'OlJS .�rl--

flAIIDALIAS iA7Jt�b1>p·uu VEPtÂO
r
...

·

Calçados ��$O��I..HOR QUALIDADE A f

Sapata. DE VIRNIZ D,A �itLHO'R �QU�LlDAD'[ ��R,,\ 5�}�O�A�. A •.,0$ .:"J-Ill'JELOS, 1 AMr\N\..;05, uN f05, ETC.
FABRICA DE CALÇADOS--II......m..
A LHEUREUX

Secçl.o de vendas RUA t..ON. MAFRA...

DlstlnçAo 11818Cenforto,
-----------------,-------------------------------------�

Economia
Só no. Trabalhos

..

do

Conlultorio T6cnico d.

caem

fOrof!aslc!:H!�aie p\abllit.adoa peref.i�todoe
.& ram•••••n"enharl.

Admlniltraçl.. cenatruçio e reforma de prédio. com

Itagamantos em pr••tações

P=reJ.t.�••mle. ra I

Escriterio central : Aua;�r'�de Seterl1bro, 47

Porto Uni lo

i '
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m a s
oseH
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... te,.;. - l1UJIl !i'" • "opl Ia .
...1 CIiI. ali. OO!lleOllllltl bstepl. (�,5 )

I..m.... dura�....

A

veoallG II'" tod_ ..

••••• "II! .

....

BEM .TA .. C.A.T#�Jlt.INA

QKIE
.

iFLORIA OPOLISatriz

Filiais em:

Hlum.na .. , Cruzeiro da Sul,
Joinvlle, Lalles, L-alfa., 56.�
Francis•• d. 5111

MOSTAUAAIO Ef\ll:

Tubarão

!' .... ' b.. ? .(' ""--,-,-" --�= _.. ; ......�:, i�����

O "'r- .i�-··��'�···"��·i_�.�..··:_í,:..: g,;!._;:.:.:,
.

E'" I ?,\� t r I"'" r a Ir�I�.,.._.li ;:' dolar
__t_-:�_�!fJ:� 1-, 7

.. ;�-r
�=r�__

�
I�

� _

-

_ �
'í t_.�,nd�r�1(Q Telear.: DOLI'" Caixa Postal, 32 I'" t � �,i �t1'mí�.ç·Es=-6i-ruT.�F·,. ç,'" EHAi�

I�".'.!.:I "s. Ff{ANClSCO DO �UL-- STA, f'ATARINA mií�':�l' ----"-----------.--- �:i I TENAS DE RADIO. CONSEI<Tci�(}�C�U�E:.� 'l

AGENCIA DE��VAPORE�
Il� II�� I'

TOS PROCUR!M.

ii ?;;�����1�i;�.�;,l�n��BPi�r��1;'�S--Rií�:.r. l�.'..

' Em loteria a sua favorita � ;:;\ I!:L_F=-:"rR�Ct)..

I: N:!v�pç;Ii;i p;� ;?,";). r(,IO ..

� �� f TEM SEMPRE E\ll STCCK E A' VENDA, P�R I;�I.� l'.Jat'ff?�e;; C�,l. =Caho Frio !� PREÇOS SEtVi COMPETIDORES NA PRAÇA. 11,.:"'.�.:,..' v >.

",.>,",",) DO mo DEJANEIRC)

�
..
: Rua Felipe Schmitd n· 7 e 17 8 MATERIAIS ELETRICOS, LU�TRESi:f! ABAT· �

r n'
_ '. r.

NO cl0URS ELEGANTES E MODERt�OS \�[ OE"" (J' 'I) SANTOS Ru�IJ:..A.ãDoEpSI·n!Yo1SnIT•�1'4Vl A EIS.t·1S4Qi�� l�li: Nave. d\f�l.) LU, I-3UCAl'\ d'l omvi e C: . • N O Estreito Penta de Leal ACABA"" DE R-L�·CLB·E.!bR.. UM FINISSIM�O &S.O"'RT-I- rf.�,,: ANGRA DOS HEIS e 1-\.10 DE lANEIRO, d.lreta· _I:. _
"

mente. sem transborde e !ltik!ifii; MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICtJS, Nove ITem sempre vapores em porto, t;l1rreeftmft> DADE NO RAMO-AR fIGO (:;'ARANTlOO' I

Lc:arr@Jhg-st'! de classificação, m('diç�o e EMB�.RQUE Se

�:t...dall as especies d::! madeiI as serra�3B. beul1'hcuad.!Rs e fi�

�06 stc.. cereais e mercadorias em geral, �&rtl qwl'tlquer
r:;:!o fl:..:NQrte. .,!:�,:;!? Sul d9 Faí�, bem come pt\l'll. o Exl*rior

hH·-, se cargas dI. importação", do Pais $'1.1, M Ex­

terler, para desenrbareçe e rede'8Dficho pM8
.

as praças do interior

27 d UTU O""VIl> DA F.. P.>E FERRO ARMAJENt P�€)PRIO ..• :!::::; ,na 9làrA ����.. 'i e
, �VIÇO �!Ii;;:ANTn;r'� E f�APID0'- P'f'<E �g MODICOS �Ollcorrto8 ."DmpQza i

..�. .

.

....;.,.,,_._�1"- ---..
" .'..'

•

I .... TL

qoalldo M ...... re- de maquinas de escrever,
d!liTS__lIiIIiiImé�;W'JiIfIllI!Bli!IIl&.!II1iJi_!ilIi.lI..,.iI!..%E!••W_----1I!lI1Ji1llW&_IIIIIII&_!IIIII!IiII"�!J1 eordar ráciiof, e aparelhos em geral.

Rua Conselheira Mafra g' 66

ance do rllil
10G.IQO:118$8S9
25•.748:1......

la�;taJ
PttIMIl de reuna

ID!1!CUTA TO.AS AS OPl!RAÇlfS JANCARIAS

....AS ii eeRRBSPONI>BNTa :EMlTono O PAIS
�aA LeflAI. RUA T1fAJANO, N(i) 18

Abona. em cGnta �corrente. e6 se,úlnte'l juroa:
tIP. eea ]lIm (C6A1!�CIAr.:siM UMITl!) 2� a18
J)0p. Jlmtt!d&i (limite de 50:000$) 31Ja ala

Dep. pop.lares (Me. de 19:000$)
,_.

4% ala
Dep. de avise prévio (de qllaisquer qttantlas, ,com ,rtt11'ac1as tam-

bem de quaisquer Importandas),
eom 4'(18.

i(I prévio de ..30,�dias 3'iI ala
fCltm de 60 dtai 4 ala

.

4e 99 diII 4, ala
1IInI't'làolo Â PR�mO:
pe' mil.
PM' 12 .Aces
Cem reda malsal

�.

ãM'JlAI Â P:&81101.
por 6 111.'"
per 12 maS"

Sujeito elO 5110 proporcional.

Ixpedlente: l'Clas 10 ás 12 e das 14 ás l'5
Aos sabados: das 10 ás 11,30 horas

Endereço telegrafico: SAT1ELLITR

TELEFONE 114I

horas

Um quorom rnce

palIOU ...

ALUGA-II

I
ii!'"
".

St um presente realitará
esse sonho... E nenhum
presente melhor de que um

perfume, arn perfume qUi
faz senhar como Noite de Ba,
dad por exemplo.
f' o 'ultimo pserna que

Schneider &: Cía. eserevsu,
com a magia misteriosa de
suas essencial raras. Noite

. de Bagdad é como uma sin­
fonia. na qual trascalam no­

tas frtlca� e ardentes, ai­
ternamente. \loitl1' de �dgdacl
faz sonhar, " . lembra roman­
res e sugere poesia... Um
presente apropriado, pois,
para as mulheres que amam,
fal recordar OI nlmancea pu· ·

lados.

Casa no estreito

( João Pess&a )
Sal:l de visita - cince

grand\ts quartos - sala de

jantar - ce,a
- t.&i�ba e

instahçOtMI sanitarias
. Luz elétrica &Dl t.doi os

cempartimentes
Dois quíntais completamente
amurades e uma expl&Ddida

praia de banhes
Dois porões e dois enques

para [avaçãe de tO\Ji)a.
Ónibus na porta.

Todes 09 eampartimentos
tem janelae e a casa está

eemplctamente neva, com

moderna fO!&a «O M g"

Agua encanada para serviçol! r
da cluinha.

CHAVES A' RUA MARi­
CHAL GUILHIRD N' 1

FlorianQPtll-ii

N81TE •• BAGDAD

L. Nou..... per­
fUIDe de

Ichnelder a Cla
_'�"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ALBERTO BORNSCHEIN
L,\

S,e.;,.r·vicrn�� C�f':h 1r:,;";'l!3�t':,;�:a(�;1'OS � t'j� f�':;;ar�::Y'a'S RUA 9 DE MI- RÇO Nr. 214 ti
.!�__;.?,:;;':���,�'"iiF;'-;,,;;.;_ "_ T'_''':'''''';:��'':'-=������:_�-,- Caixa postal 95 End. telgB.". '''Minerva'' :��

Para (J Norte Para (I Sul J O I N V ,,� E �:'

".. �!t

"f�s_."""dê-o._ c-ãrn.;�-:--.·�_-_�
o -

�.o�T�e6"1)�8·'f4�o'.'�n·e-H.,ooO�t-.·---I-�
::---- .---�fUH��$ct l\Ij���

� � Q ntraIT����"e �
ti Paquete ITAQUE'RA seirá á 29 do O Paquete rrABERA sairà á 26 do �� Ru a V i sco n cj e de T�) lJ n ey N' 18 5 ��corrente para coren te para:

""

J lirfIlIl
...

n."'; I >& � J:.�
��. i$Rl.llf.'&A

..

tm· 11f-lli �n � 11Paranaguà, Antonina, vi _119.�� giM: �1..Sla! UtRi v.ow. W iIiQl

Santos, Río de Janeiro, tmbltuba �� IVitória, Baía, Maceió, Rlo ôrande Hotel situado em melhor ponto silen-Recife e Cabe.íelo Pelotas e _ �

Cargas e passageiros para os demais per- Porto Alegre -- cioso do centro da Cidade �
([JS sujeitos a baldeação no Hio de [aneiro. � O

Preferido das E.x:roa$ Famirlas e Snrs. ViajantesA· Recebe-se cargas e encomendas até a véspera ;dasf.saídas dos paquetes I.rifAVISO e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesmos, á. vista do_ a- IL!Stado de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, HOS Armazéns da
'- :.mpanhía, na vesp=ra das saídas ate ás 16 horas, para ser conduzida, gratuita- Irnenté para bordo em embarcações especiais.
�;SC�ITOflIO·-PRAÇA 15 DE NOVEtviBRO, 22 S�B. (FUNE J 250)
/'RMAZENS-CAIS BADARÓ N.<3 .. ··-(FONE·1656) -END. TELEG. COSTEIHA

Para maís infcrmacões com o J).,gente
J Q;,I) 1'\,1TO'� ('�. A �D if""'"" r;- n• "0 ••�' ".".,.j '" ...�,.., "

�.... p..:i'! � '."., '1,. I ,.,� .. ,,,,J
jV'�����j;l�_�a��IDllí\!��lIIM�

ri·�c ,_5 _ PI_I;; ..

p E

_. í�..·;�..· -----=-11-
J o I N V I L.. ErrApe�te -UDI �otão

II t e ouça sua estação APRE es EN-r t�\
-

'I 1 I.. t

Concertos, limpeza geral, reformas, lubrificações
e pinturas em

Maquinas de escrever, de Contabilidade e Cai­
xas Registradoras, nactonais ou estranjeíras.

(;HARLAIJTB
"

usando o creme

�DARLAU1.�1I
A.UG \...1Sti 'O KLOSS dirá logo sorrindo: que produto

l�iiiiiiiiiiiiii_RHiiiiiõiiua;;;;;·m;;;;,�_O_:iãii:;;;��_.:;;;;�rC_:;;;;.�_éam.;C�a:;iiiiiiio_n':_ãiiie_:_��_t_i:;;;;;�._Fm;r:;.;;(l__e_,��mo;�Hi�_11 ::E!!�!i��:O�:,o i.��:'
namento.

Informações nesta redação.

avega-Companhia acionai de
çã.., Castmera

M(�vimento Maritirn6 ..Porlo FlarmMnop@lis

A nova linhm de r�dios
� Sintonisação. Elétrica, em qua:;j to- �
lj dos os modelos 1939!1I maravilho- I

sa concepção eletrotécnica que per­
mire a cepteção dt; sue. estação pre­
ferida, mediante o simples movi­
mento de pressão sobre um hotão!!!

RCA-UlcrOR
1939

Distribuidor EXC!LJsivo

Casa P I E P E R
Ru�� 15 de Novernbrwo, 366 JOINVILE

Admitem-se ainda alguns agentes no interior

FABRICA DE ESPELHOS. A UNICA NO ESTAOO - VIDROS DE TODA ESPEClE - MOLDU1�AS-­
QUADROS, ETC.�vIDROS L�PIDAD0S E BISE AUrE' �OB MEDIDA

sc A pA I E p
Forrlece para o ínterior

Hotel AvenidaSECÇAO DE ARTIGOS PARA HOMENS-Chapéus Rarnenzopi-vCamisas - Gravatas, etc,-Artigos para
Barbearias-Para Inverno-Banho--Sport-Viagem e Carnaval

J,OINVILE

C A,,:o�" S A�' , • 't PI
-- .. "---------------

N V I
PER

Florianopolis
.. �

·1I q,.......
-

,---_.�--

...... que possue o maior
e mais variado estoque de
qualquer artigo farmaceutlco
e dentario no

ESTp,OO DE
STl\. CATARINA .�

�
�!�Deposites dentarias em �j

Blumenau&LagesaoJaraguá·Cruzeiro doSul ;�
�'I �

»:

J ,\ I")C){ U, GRA�'lD!� L' <:: '-'" � f'I'�'O_. !\ \L IH , II J:' c, .::JU:I'!O'·,\._<, ""-=""

QUai"tt.'JS bUj�"�� Bílji� �j®frJmda �
BEBID,�S NACiONAL, E ES'l RANJEIRAS •

A. LEDERER I
---� --(fjf;pHn'��'��'���II1�'��",,:1l�jj' . �t������J :r�1 f�'l��r:;.a�f�,

Proprietarlo:

���"'�!!f5'I�q��_ _._�JfWjft!�!-,-" �etM�f��IttV�""""""��;"'�"�5R

HOTEL ANDRETTA •
O MELHOR DA PRAÇd

ACOMODAÇvES CONFORTAVEIS PARA VIA-
JANTES E EXMAS. FAMIUAS

I ,I TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM -CO ..

II l.INHA flRASllElitA � ITAL.IANA

fi'
,Anexo: Armezern de secos e

motnados

IBerval Sauta Catarina

'';;__- ,j;_-;;.;.;
....

:II'.'�;;,;;.__;;;;;...;;,;Rl'";--·I-�m;;v··...---or-"",;,;m;í"ir:-f.-ss-r·ü

Rua do Príncipe, 353

.JOIN'\efILE

Valvulils
FODografos
Discos
A.ulba.

FRITZ sor=

E R
só no

LE

o malar stack de rDupas para m,eninas e flRrâtos

..J o I

�VISITEM
a,

.

Rua COI'lselheiro. sfra

-

A

esqulna da TraJ·a:�}..ç�'�4€:l'C>ff< f,' w i��
,� :. '/1.:"11.

• i) �.; '110,.. .....

À CA.PITAL..
........��a��q.'.I m.T._.I�'r__ 1I.'k�é••4 �run. L.h..-- &L � .

\
•

;,.

r

t,

fi

1
\

.� n:
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r
lo;!

-._ ;j
..(
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GAZETA, 2.6· ..10--1938 FI.orianopolis
�r��ifi���� -�-��-����1�-'�-a�-�-�-�--���CHARLAUTH,On -I' � Dr. Cid Rocha Amaral I
th'

· � e

I�nes reu e o _e__n__1 g_'rn__a_!� D. M8r�:-:'���: Rocha 3
�a e'poca !� Amaral �
___________ I � Participam aos parentes e "I

�� pessoas de suas relações o
..

. . I � nascimento de leu filho H h
.. , d

. \-Ia qUInze anos aue não se allrnenta'� LUI'S HENRIQUE.
c e extmgurrá as sar as, pano,

"�nem dorme, repr'oduzindo todas as sex.l� Fpolis-24-10-38 cravos e espinhas, sem a minima

tas feiras, no proprío oorpo, os episodios I� ........,_"'r-., ,...,.r.;;;;n........

. � rrritação deixando-lhe a cutis.

d P· ::Ir;. de' I
.:M'-...-.ii·- -_..a...,_.ÃL_���!líI:-: limpa. macia e fresca.

a alXdO e rlsto !�-���-�����������!':'!��������.

A

A

V duma hem sor­
en e-se tida :asa de

negocio sítuada no Estreio,

=======[;;=:;.11
proximo a' Ponte H�rcili()

7EZ3
. Luz. Tratar com o proprie-
tario Leone Villa no referido
t'stabek-cimen to .

é o creme que revolucionou o

mundo velho, e, óra revoluciona a

America do Sul.

CHARLAUTH

Comissão de Saiario
Minimo

Estado de Santa (;a­
tarioa

I
I

O enIgma de KonnesTeuth ii dos; e "os habi�anl"'s. de Ko?n�s- i para a�rêviar.-Ihe � agoni�. I
um do. mais periurbadsrea da reuth tem orgulho nisso. AI. nao I Medicos, Jornalistas psicholo=
t poca em c.ue vivemos. há grandes hoteis nem sar.ato-· gos e psichiatras examinaram es- i

Teresa Neumann vai comple- rios, As mesmas estalagens me - I !ISS mãos, esses pés, as feridas I

lar 40 anos, mas, o seu aspecto dievais que existiam, antes do! da cabeça e das costas. Todos
f. 9 de uma jovem de 20 e o milagre, são as que hospedam I são concordes em afirmar que I

s u carater, alegre e jovial, é 05 visitantes, a preços normais. estio fresras e sangrentas, não I
ée uma criança quasi. Ha anos O enigma de Tereza é rnul-] fecham nunca, Bem há indicio I
que não come, não bebe, não tiplo, pois que se exerce sob di-; de infecção ou de expansão em !

(;t'dorme e, a cada momento, segue, Ierentes aspétos, Desde logo, o I tôrno delas. ,
na pequena capela de sua aldeia, que mais surpreende a ciencia é. Nenhum médico se atreve .. a!
(,� episodios da paixão e morte o íeto de que ela possa viver, I aplicar uma sonda na ferida que I
(L� Nosso Senhor, sofrendo como sem comer, nem beber e sem I Teresa trás nas costas, pelo temor I

fll', e, tambem como êle, S11O- dormir. /\ creu-ia tem o dogma I' de atingir o próprie coração da
VI ando das oito feridas que traz hrmado de que nenhuma pessôe ' paciente. Por aí sai sangue, não

'"i cabeça e das que ostenta nOI humana pude viver mais de onze I em gotas, mas, em borbotões, As
l,é�, dias s ern se alime..t-r e, rnenos ] chagas das mios não estão colo-
A qcrucificada de Konnesre .. - ainda, sem comer nen, beber. O

I' cadas eXl\ta�ente na posiçãe das
11," está destinada, �('guoào um prefeito de Cork assombrou o de [esus Cristo, segundo reza a

p'>ditor inglês, 11 sob.eviver á no- mund� com o seu recordo de

Ilradição;
estão mais para I) meio Imeada de Hitler, SlallO, Musso- 62 dias, O venerando Harding, da palma da mãe. Na parte de

. \ ni, Greta Oarb" ou das quin- deão d,. catedral de Santa Ma- I cima, elas apb.Cecem corno um eri-

'Iuplas Dione. "Eu vi a que' ria de Mrmphis no Estldo de! hcio que si quadrado e, na palma,
chora Íagtimas de sangue", es- Teunesse, acaba de ser obrigooo I um pouco men res, I
creveu J, P. Duerot parI> uma 8 suspend -r o seu jejum absolu- O fato cl.: qu� as chagas d<t ,Irevista frencê�a. Ducrot havia to de 20 dias, porque marcha- mão não coincidem com as de!
vi�ilado a, mulher basca, a VI- va para 3 m.orte cetta, dentro Jesus servis par. destruir a teoria i I
dente de bkloga, havia penetra- de pClUCOS Instantes mais. No da maioria dea psicologos de �ue:
do nos misterios de todos OI.' i-I entanto, o drã) tomava uma' se trata de um caso de auto-su-I
dentes, como nos milagres ViVOS pequena qUantidade: d,'gua, de gestão. I

de no�sos dias e, apesar de tu Jo, espaço a espaço. Além disso, a vivás Teresa �e:
não arredara pé �o Sc'U ceptlcls· O doutor '3eidl, t:hefe de eilcar�eiou de aniquilar essa teo-I
mo, relatando o� htos, mas, cer- uma c1in:c'i famosa, na Baviera, íia, com uma de suas correntes I�;;��;;;;;;;;;ii=;;==lo de que II ciencia poJeria expli-I foi de�ignaJo pelo arcebispo d sadias de bom humor. A um lo!

car, de algum mód,', êss s !rno-I t("li�b(Jna para e;Iudar fste fe· p5icologo que lhe diuéra acr�di-!
me�os. No entaot.." de.ante d nl):neilo. un 1 c.fdB. Cu, "Dle lar qu:� euas thagas Ih� haYl�m I

� -c. Tere!a Neufrlsnns Ducrot se proSo- 4dInZ,! d a�, o PI ofessor l�ve a '1parecldo por deIto da exceSIlva

ternavam, em face do mIlagre evi- mi�tica �ob a vigilancia de seus contemplaçlo das chacas de Cri.­
dente, 05 milhares de pessôas r.o). gas, in\'estiglldorell juramen- to, el3 respondeu:
que a poderam ver, durante os tados, os quais não a deixaram cE clê u snr. que elas lhe sa�

nove anos de tomarias a Kon- 5Ó, no CU,50 desse perio::lo, nem triam, se se dedicasse a contem· I
nesreutb, agora reduzidos a algu- de dia nem noite. piar um chaauenta?·
mas centenas de (.uriosos, PO! ano, cE' conclu,Jente -- e5crt"�u, Por todas euas feridaa, unara.
os quais são admil�dos mediante em seu relatorio o referido pro - T erela, c,opioiamente, de cada vez

Lm passe que lómente é conce- feswr-Tereza não come nem que percorre a ',ia santa".
!1ido pelo arcebispo de Rastis- bebe nunca; pretender o contra- E nAo é aó isso: chora lágri­
Lona. ,io é não ter e3tuda1o o caso mas de sangue, que correm dei-
A Alemanha nazista e semi- ou mentir». Ao cabc> de quinze undo rastros vermelhos pelo rOlto,

pagA franze o cenho ante este dia�, Tereza Neumann pesava até atingir o aeu trajo branco.
milagre de uma humild; cri'itura. os mesmos cincoenta e cinco manchando-o.
que não gesa de favor algum; quilos do começo da observ�ção_ As chagas �lo p ;rli'anentes,em
mas, nada pode fazer, até agora. Duas vezes, cur'l.nte esses virtude do que Tere•• caminha
para explicar e&te fenomeno ou quir,ze dias, Tcreza pe deu qua- na ponta dos pé� ou nos calc8'
desvirtuar a verdade que emana tro quilos de peso, n01 momen- ohares. Fóra diuo, nada a distin�
delp.. Todavia, não foi a vigilan· to� agudos dlis dores da Paixão, gue das' demais aldeã', senão e

1%77 ......iE!5P1!tl' ..
cia nazi�ta que deixúu de permi- O doutor Súdl assinala esta par- caracter mais vivo e comunicativo.
lir as romalias, mas, 1\ propna ticularidade como a mais sur- Este é outro aspécto d. mulher
Jamilia Neumann. que já não pretndente de todo eu'! tecido milagrosa. E' humilde e pura e,'
pode viver nem tCllbalhar, Os de coisas assombrosas: subita- sendo uma simples aidei, e iDte­
(.lais de Tereaa tem, além d"la" mente, em um

_ sQ
� dia, Terela ligente e alerta, nada existirldo em

mais sete filhos e devem traba- recupereu os quatro q'uiiôs per-·aua . pe!sõ. que revele a neurotica
lher para mantê-los; n40 acei- didos. NUllc!l reveku debilidade ou a desequilibrada. E' ai, fresca
lando dadivas de nenhuma es· ou esgotamento, nem seqller e cheia de yida, goza a natureza,

.) pecie e, ao mesmo tempo, tendo cansaç0. vive rodeada de Rôres e de PIS-
\' que empregar a maxima atenção Outro aspéto mi�terioso é (I 5.r08 que chegam " ela como

obre os visitantes. ainda auim' das chagas que aparec-:ram em chegavam a SÃo Francilco de Às'
t lia lh,�s sm3 possivel impedir I ereza, há muitos anos, na,; sis.
(,ue os romeiros levassem pedaços mãos, nos pés, na cab�ça e na� Esta mulller robusta e alegre,
(i,j madeiras, qtiadro� (" U outrol, costa., exatamente no sitio ende sincera -e natural, sob todos os

�bjet�s de sua casa, a titulo de

I �ouguinho
,

enterrou a sua lançl\. a5péctos. que jamais be�eu ou co­

[I�hqulall. pledo.>a :1te o coraçao de le,us,! meu, durante maIs de qUInze anos,

Pediram, porisbO. que se li-j . constituiria somente porisso, o mais
mitassem as vistas. I P A R A desco�certante fenomeno dos nos-

Raul Roma:n escreveu um . sos dIas, mesmo sem as chagas
r vro acêrca das f'xperie�cias que

I

Sport, Viageos, ,que sangram, que nunca cicatri-
\�alízou em Konnefiteulh. Viveu,: Turi smoo Cat:a zam nem se infeccionam, sem a�

; 1,;, largas serranas, em repetidas ,I agonias da Paixlo e sem essa e5-

•.casiões. . tocada, eternamelJte aberta, que
Tereza - diz Ro.nain não parece tocar-lhe o coração. Toda

('':.tá reclusa nem possue o mais
I via, há mais ainda, porque Teresa

i �eiro ar de miskrio. Passeia' é vidente: vê países, monumentos.
l,dat ruas da aldeia, onde todos paisagens e pes�ôas que existem
It comideram lima santa, s�m BinoculosPrismaticos em um mundo jamais visitado �·C)r
que lhes importa o que se aoe- BUSCH ell!; fala coo lin"uas que Dlolnca!
eite ou o que diga a gente do Joalheria I aprencleu

e que ela própria nA.

resto do mundo. I ADOLFO BOETTCHER ente.de e diz coisal perfeitamente
O mais estranho fenomeUo dos I Rua Felipe Schmidt. 11 I iateligivei•• Entro �S5e. idioma. se

Dossos dias 010 foi comercializa- - conta e aramaico.

não é um creme comum

CHARLAUTH

ETROPOLE

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Declaração de Salario Mi ..
nimo pelos Empregadores
O cidadão Rogerio Vieira,

Presidente da Comissão de
Salario l\1inimo no Estado
de Santa Catarina, nos ter­
mos do art. 33 do Regula­
mento aprovado pelo Decre-
to-Lei n. 399, de 30 de Abril
do corrente ano, que institue
as Comissões de Salario
Minimo, notifica 'a todos 05

individues. emprezas, asso­

ciações, sindicatos ou firmas
que tenham a seu serviço
empregados ou operanos,
que, por intermedio de agen­
tes devidamente habilitados,
serão coletados, por esta
Comissão, funcionando no

edificio da 16a. lnspetoria
I

Regional, dêste Estado, as

indícaçêes dos salarios mais
baixos efetivamente pagos,'
com a descrirninação do ser­

viço desempenhado pelos
trabalhadores, conforme mo­

d elo aprovado pelo Ministc
rio do Trabalho, Indústria e

'I
Cemercío .

I Comissão de �alario Mi-
. nimo, em Florianopolis, 13
de Outubro de 1938.

ROGERIO VIEIRA
Presidente

----- -----,-_ ..

. ---�---------��--------_.

elA. NAC. DE SEGU'ROS GERAIS

METRí,POLE I
Ga, Nac. de Acidente do Trabalho II

CooNtttueol um poderoso grupo segu­
rado geuuinaulente bl·asileiro, a ser­

vi�o de todo o Brasil

PEÇAM-NOS PROSPECTOS E INFORMAÇOES
CONSULTEM NOSSAS TARIFAS.

Diretoria: Dr. F. Solaro da Cunha,
Dr. Leonardo Truda
Dr. José de Sampalí» Moreira
Dr. Virgilio de Mélo Franco
Dr. Luís Cedro Carneiro Leão
Dr. PUnio Barreto

Presidente

A "Combinação Felil" nas

perfumarias é arte que não
encontrará simile. As formu·
las dos Tras Elementos

I primordiais
da 3eleza sãu'

frutos da "Adoraeã8"
·-M íf.1i8

Prest Í!) bem

CREDITO
atenção
MUTUO PREDIAL

,

e
, .

unlca.II • •

.."gentes gel·ais e bauqueiros om Santa
CatarhlH

MACHADO

QUE sorteia e entrega de fato os seus piemíos
QUE os seus felizardos são todos pessoas conhecidas
QUE compruva a entrega dos premios com retrato e recibos dos premiados
QUE tem assistencia médi a gratuita
QUE já entregou mais de 2.000:000$000 em premios
QUE não sorteia numeras vagos
QUE tem dois SORTEIOS memais
QUE as m�nsalídades estão ao alcance de todos

4 de I�oven-Ib,-o 4 de I'lovembro

Mutuo Pred ial"Não como a "Credito
o premio dePremiada em 18 de Outubro com

Rs. 5:800$000

MARIA,DIAS. residente em SaGlo dos ·1'Limões

maior 5:800$000
Tudo por 1.$000

Cía.
_._---_ -- ------------------_

nua João Pio.o, 5 -- ex. Postal 37-­
FLORI \NOPOLIS

RECAUTHCHUTAGEM
Comunico aos meus distiniOs freguezes, que adquiri
uma I1Flquiila para recauthd1Utajar pne1les gastos de

camlnhõ.:s.

A minha oficina està a disposição dos distintos fre­

guezes a Travessa 4 de Fevereiro (ao lado Lia Ca­

sa Peiter) Blumenau.

�ulcanisação
Hermann Kupper

Premio
M�itos outros premios menores

ha

'.

I

• •

(' 'iII'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A mats linda
"

jovem catarinense
No proximo sabado, no Lira Tenis realiza-se o imponente desfi­

le das jovens mais lindas de Santa Catarina e domingo será proclamada no
Doze de Agosto a representante da nossa terra no grandioso certamen dos
"Diarios Associados" e "Radio Tupi", patrocinado neste Estado pela �'A­
Gazeta".
A MAIS LINDA JOVEM Fabrica

LAGUNENSE
de banhaNossaPalhoça Vida Regre�sou o Se-"

rretarie da Segu ..

I
Muito estimado pelas suas al-

P bl·t�ui!!ticas ,:irt.udes, o aniversà- rança U Ica
riante que e figura de relevo do
n0!!SO clero, receherá hoje fartas
demonstrações de simpatia e

apreço, ás quais «A Gazeta» pra­
seirosamente se associa.

Pelo avião da <Panaír », regres­
sou, ôntern, do Rio de Janeiro'
para onde havia seguido, ha dia;:
em objeto de serviço publico, o

DR. WASHlNGTON LUIZ sr, dr. Ivens de Araujo.
O ilustre titular da pasta da 'rt3egurança Publica, foi recebido

no aeroporto pelos sn. ca )itã0
Astereide Arantes, representaado
o Ir. Interventor Federal; dr.
Ivo de Aquino, iecrel.ario EJo ] lI­
terior e Justiça; Comandan to

.

Faz anos hoje o j�vem Herci- Cristiniano Aranha, capitão dos
IIo da Luz Colaço, figura de re- portos; tenente coronel Cantidio
levo no esporte brasileiro e filho Hegis, comandante da Força Pu­
do sr. dr. Joe Colaço. I hlica; capitão Antonio de Lara

Ribas, Delegado de Ordem Poli­
tica e Social, além de numerosas­
outras pessôas de elevado desta­
que social.

<A Gazeta» apresenta 80 no-

I bre magistrado seus _cumprimen- I

Transcorreu, ôntem, a data tos de bôasvindas.
aniversaria cio sr. José S. Leitão,
operador encarregado da radio -------------­

da c Panair », nesta capital, a

quem enviamos, embora tardia-
I Serraria DELAMBERT

mente as nogsas felicitações. FO 'le l.10a

na
A_NIVERSARIOS

Estamos seguramente informa­
dos que dentro em breve, será
construida, na Palhoça, uma gran-­
de fabrica de banha, cabendo a

iniciativa aos conceituados comer­

ciantes srs. Ewaldo Carlos Baal­
eh, Irê S. Ulissêa e Pedro Che­

Essas lindas jovens desfilaram ás 15 horas, perante a co- rem.
rrnssao julgadora, em uma das salas do Congresso Lagunense no O novo estabelecimento, queúltimo domingo.

'

será dotado de todas as exigenciasO [uri er� constit�ido dos srs. Ataliba Brasil, dr. Mariel modernas estipuladas nos regula- Debelado um mo,­Cabral, dr. Antonio �U�BI, exma. sra. Lilita Seára Bento, dignissi- mentes, vem preencher uma la-
ma. esposa .do nosso distinto ccnterraneo Pompilio Bento, e dos [er cuna importante, pois a nossa· tn revoludnalistas JaI�o .Callado, A. Nu.nes. V�rela e Valmor Wendhausen, população terá assim OPol'tul}i-1 vlmen O revo UCIO-

. C! JUrI ad?t�)lJ um críterio interessante. Exigiam-se das can-J dade de suprir-se eorn um pro
-

• "
d;datas CIOCO requmtos; graça, beleza: plástica, vivacidade e elegan- duto especial, sem ficar sujeita á

I nano 110 Peruera. ParA cada qual o Julgador poderia dar até 10 pontos. A vota-I banha vendida e fabricada sem
ção realizou-se em sessão secreta, apurando-se UH!l resultado que a ! os preceitos higienicos determina-
todos. surpreendey, porquento as ,senhorinhas Vanda Wilke e Elza dos pela Saúde Pública. LIMA, 25 E' Q seguinte o co'

Martins eonseguiram o mesmo numero de votos, ou sejam 319, Felicitamos os honrados co-
manícade do Ministerio da Gu!rra

d _1 a preposíto da frustada tentativasen o as �uas. restantes menos vo:adu. merciantes por tão feliz iniciati- de elementos da APRA:
_

A noite nos elegantes salões do Congresso Lagunense, rea- va, desejando que dentro do "A's 24 horas de 23 de outubro,
lizou-se a proclamação das eleitas, tendo afluido a séde dêsse que- mais curto prazo consigam tor- UIR grupo de civis, aproveitando o

rido clube, o que de mais seléto e distinto possúe Laguna. nal-a numa realidade. muro baixo do local ocupado na

C I cidade de San Pedro, provincia de000 a pa avra o nosso ilustre conterraaeo sr, Ataliba Bra- Pacasmaio, ao norte do Peru', pelosil em bêlo e formoso discurso proclamou eleitas as lindas senhori- COIDuniea�ii� regimento de cavalaria n, 5 preteri-
nhas Vanda Wilke e Elza Martins. dell apoderar-fie de surpresa da

A assistencia aclamou delirante e demoradamente ai eleitas Alb B h sêde da citada unidade, sendo ener-

b
.

h
erto ruggemann e sen ora gicamente repelído -pela guarda deque rece eram expreservas omenagens. participam ás pessôas de suai re- serviço, eaínao mortos Olegarío Sal

. Respon�endo a saudação feita á imprensa catarinense pelo [ações ser sua sova residencia '- gado Garrido e Abelardo Chavez, e
�r. Atahba Brastl falou eloquent.�mente til nosso talentoso cJnfrade Avenida Hercilio Luz n.53. ferido Cesar Castilo Salazar, que
de imprensa !Ir. jOl'Dfilista A. Nunes Varela digno e acatado diretor foi detido.

do vibrante colega DIARlO DA TARDE: Vá buscar sei. tele- Por informações, sabs-se que os
atacantes do qu3ttel são filiados aoO diretor de A GAZETA jornalista Jairo Callado ofereceu I grama partido da APl'tA comunista.

uma taça de champangne ás dirat6rias do Congreaso Lagunense, I Todo o pessoal do regimento
Clube Blondin e ás quatro candidatas já mencionadas tendo aque I T I f d t

�
contribuiu para debelar I) movi-

lo nosso confrade feito ü brinde de honra á mulher lag'unen"e
-

d F�leg:amas I�e ICo9luaS es açao mento havendo ap«nas um sargento
A _J '.

.. •
, e onanopo IS: ar 03 perança, comprometido.

II. uansas prosselimram anImadas, até alta madrugada e! Mario Bersoi. Filomena Rosa As autoridades militares supe-foram unammes as expres80es de agrado por parte dos lagunenses IS M'
-

B d G'd riores instalaram-se em San Pedro
I

.
. ,ollza, anano uenoe r. Ul o di·' dque e ogIaram o mod_o como se conduzIU a comissão julgado

__ r_a. � li CI'ttadI'nl'. para procc er o nquerho e or e-

___

- naram a eaptura dos demais ata-

CamdePORI.odedoAVsiauçlão Dra. JOSfPH INA SCHWfIDSON ;��:�;H�:;:���� ::!"I'i���'

I
A LOTERIA DO ES-

(Especialista em doen�as de Senhoras TADO PAGOUO RES..

O Prefeito Municipal e ereaneas) TANTEMEIODILUE-
(-e Rio do Sul transmitiu TEDA SORTE GRAN-
ao comando da Base de ':;ONSULTOBIO DE DO DIA 6 DO

- Aviacão Naval deste Esta-. Rua Felipe Sehmidt, 39 �OIlRENTE
do.o �guh1te telegrama: jlHORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas
AVlaçao Base Naval-Fpo-
Us-Tenho elevada ho�ra Aviso ao pu�bl.·cocomunicar campo aVla-

çio está pronto aterrisa­
gemo Em nome pepulação
local, s.lIclto, si possivel, Do ningos José da Sílva. proprídarío da Padaria e Confeitaria

,

i CARIOCA. sít� á rua Alvaro de Carvalho no 17, vem por meio Glêste co-uma prox Ina visita aviões, munícar á sua distinta fl'eguezia que, por motivo da reforma do prédiO,sendo prefe!encia domin- o seu estabelecimento serà instalado, provisoriamente. a partir do dia 24
go. Saudaçoes. (a) Paulo do Cllrrente mês. em uma das salas do prédio á rua Felipe Schmidt esqui­
C.rdelro-Prefeito. na da rua Alvaro de Carvalho (prédiO da Cia. Aliança da Baía), onde con-

Em resposta o coman-I tinuará .fsperando as atenções de sua distinta Íreguezia.
do da Base dirigiu aque- Flori;o.nopolís, 21 de Outubro de 1938.

De prefeito o seguinte des­
pacho:
-"Sr. Paulo Cordeiro

...DD. P-refeito de Rio do

Su�-I\_uit� a���o pela IAVlaçio �.aval a comuni­
c!l�o de estár pronto
campo aviação Rio do
Sul, que é mais melho­
ramento deve a vossa es­

clarecida e operosa adml­
nistraçio. Primeira opor­
tunidade farei seguir es­
quadrilha aviões. Sauda..

ções (a) Epaminondas
Santos-Basemar, Fpolis.

Realizou-se domingo, em Lacuna, com imponencia e bri­
lhantismo a escolha da mais linda jovem daquele município.

As graciosas senhorínbes Elza Martins, Vanda Wilke,Edith
Menezes de Aquino e Maria Sbruzzi haviam sida apontadas em
renhidos prêlios, candidatas respectivamente, do "Congresso Lagu­
nense", "Clube Blondin", Gieasio Lagunense e Escola Normal Pri­
mária.

FREI EVARliTO SCHUR­
MANN

A data de hoje assinala a pas­
sagem do aniversario natalicio do
Jj)iadoso sacerdote Revmo. Frei
Evaristo Schurmann, diretor do
Grupo Escolar Arquidiocesano S.
José.

Deílue hoje o aniversario na­

talieio do nosso eminente patricio
sr. dr. Washington Luiz Pereira
de Souza, ex-presidente da He­
publica.

Fazem anos hoje:

as sritas, Julia Medeiros, filha
do sr. farmaeeu tico J. Medeiros,
e I vete Garcez.

NASCIMENTOS

Ha dias noticiamos o pagamento D
Ifue a conceituada firma AnseIo La ecorre hoje a da ta na talicia
Porta li: CIa., concesshmaria da Lo- do ar. Elesbão Leandro da Sil-
teria do Estado efetuou de meio va, comerciante nesta praça. _, ,

bilhete n'. 10133, promiado com a A melhor lenha 1100-_'sorte grande de 50 contos de dis -

•
�

na extraçãa rcaUsada quinta-feira eee8cs ft O.O �

6 do corrente, e cujos possuidores Chegaram a Sa-o FranCla 5II1IIforam diversas pessoas domiciliadas

Ina cidade do Rio de JaneirQ. Ago- _ -_. _

re, a firma aeim!) vem de pagar o

b d Cpremio do meio bil!tete restante, CO OS mem ros O onsell!lcujo feliz possuidor e o sr. J. Ro- I

drigues, funcion;trlo do Banco de j --------------------- -------
Canadá, e residente á rua Herme· '

Ih Te�Cn -.co e Federa I denegUdo de Barros n·. 51, no Rio de OJaneiro.

Está em festa!'! o lar do ilr. dr.
Cid I\ocha Amaral e de sua

eXIllI. esposa d. Maria Luiza
Rocha -\mara.l, com o nasc:imen
to de um galante menino que na

pia batismal receberá o nome de
Luiz Henrique.

Talllbem está em festa:'! o lar
lo sr. Osvaldo Dutra e de :ma

nobre espoíla d. Celsa Filomeno
Dutra, com () nascjm�nto de uma

,entil menina que reeeberá na

pia batismal o n0me de Neide
Maria.
Aos diflltintoll casais apres&nta

A GAZETA suas melhores {elici·
taqões.

Ninguem ha que pOSda quebrar a

"Combinação Feliz". Sempre uni­
dos caminham os imprescindiveis
companheiros da Mulher Brasilei­
ra:-PO' DE ARROZ, BATON

E ROUGE "Adoração"

�- _- ��'.'--- ---,'" ,..__
...-'- Economia e Finanças

o melhor entre os bons

S. FRANCISCO, 2S-Procedentes da Capital do Estado,
com destino a FlorianopoJig, via Joinvile, chegaram a esta cidade
pelo avião da çarreira, os drs. Valentin Bouças e Aurino de Morais,
secretario e consultor jurídico do G:onselho Técnieo Federal de Eco­
nGmia e Finanças.

Os ilustreil brasileiros tiveram festiva recepção, tendQ tiaJ
aguardados no aeroporto pelo dr_ Altamiro Guimarães, Seflretario
da Fa:ilenda e Agril&ultura, autoridades federais, ostaduai!i e munici·
pais, sendo digna de nota a expoatanea presença dos elementos do
alto comercio e àa!! indu!!tril!s, corpo consular e sociedades locaii

O Govêrno do lliluni.ipio, em nome da cidade, ofereceu um

banquete ao dr. Altamiro Guimarães e aos eminentes bospedes,
que decorreu em meio da maior cordealidade, tendo usado da pa·
lavra, saudando os visitantes, o promotor publico da cemarca, cuja
oraçlío causou profunda e indelevel impreil!lão.

CROSL.EV

na "A ODELAR"

de WETZEL &
---------------------------------.�----------------------._--------

Cia. - Joinville MAR(;A REGISTRADA

não deve faltar em casa alguma

o Sabão

"VirgeDl Especíalídade9'
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